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1. Introdução

As últimas décadas do século passado apresentaram substantivas transformações no ambiente da 
pesquisa e produção com repercussões importantes nas políticas de CT&I no mundo. Representa-
tiva dessas mudanças tem sido a ampliação das exigências impostas às empresas para se manterem 
competitivas assim como aos governos para ampliação dos investimentos públicos em pesquisa. 

Aos fatores tradicionais de produção, orientadores das estratégias empresariais para a competiti-
vidade, tais como custo de mão de obra e disponibilidade de matéria-prima, adicionam-se com 
intensidade o acesso e o domínio da tecnologia e a capacidade de inovar das empresas, que re-
sulta na oferta de novos produtos, processos e serviços para o mercado.

Para os governos – em seu papel de provedor de importantes fatores de inovação para a so-
ciedade e de apoio à competitividade das empresas –, a demanda por investimentos em pes-
quisa e na infraestrutura de conhecimento tem sido crescente. Nesse novo ambiente global de 
competição, observa-se elevado grau de convergência nas políticas públicas recentes de países 
desenvolvidos e aqueles hoje em acelerado processo de crescimento com foco na promoção da 
inovação e na definição de agendas estratégicas de pesquisa científica e tecnológica. Os gastos 
com Pesquisa e Desenvolvimento (P&D) em relação ao PIB constituem hoje relevante parâmetro 
a diferenciar as nações.
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-

instituições com elevado grau de interdisciplinaridade. Cooperação entre pesquisadores, empre-
sas e instituições, mesmo em diferentes níveis de governo, configuram novos arranjos político-
-institucionais e formação de redes envolvendo atores com interesses diversos (institucionais, 
temáticos, setoriais, etc.) nem sempre convergentes. Tais arranjos impactam diretamente na for-
ma como os processos decisórios precisam ser estruturados e informados com a finalidade de 
melhor orientar a definição de prioridades para os investimentos públicos no interesse da socie-
dade. É nesse cenário de desafios e oportunidades que emerge uma nova geração de políticas 

Investimento crescente em pesquisa e inovação é um ponto de convergência nas estra-
tégias de desenvolvimento dos países desenvolvidos e daqueles em acelerado processo 
de desenvolvimento;

Atualmente, entre as prioridades no conjunto das nações, a relação entre conhecimento, 

Tecnologias emergentes, novos campos de conhecimento, inovação e novas lógicas de 
produção exigem abordagens inovadoras nas políticas e na definição de prioridades dos 
governos;

Uma nova constelação de atores com distintas culturas, valores e interesses deve ser 
considerada nos processos de formulação de políticas e na definição de estratégias 
empresariais;

Sistemas complexos e dinâmicos associados a processos interativos e interdisciplinares 
-

ções entre entes públicos e privados.
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2. Bases e desafios para uma nova política de CT&I

Nesse cenário de transformações aceleradas, em que novos elementos – inclusive alguns de 

investimentos, os modelos tradicionais de políticas em CT&I, suas correspondentes lógicas e 
métricas não se mostram mais suficientes como base de orientação para as decisões. Parece evi-
dente que, apesar do relativo sucesso, o modelo linear associado ao binômio pesquisa-inovação, 

-
líticos institucionais que se estabelecem no novo paradigma. Ainda, decisões de investimentos 

diretos a serem gerados. A identificação e a quantificação do retorno para a sociedade, além da 
transparência na alocação de recursos, constituem elementos que se agregam aos tradicionais 
parâmetros de excelência em pesquisa baseados em processos de avaliação por pares. Nesse 
sentido, novos conhecimentos, parâmetros e respectivas métricas devem nortear as modernas 
políticas e os procedimentos de gestão em CT&I. Tornou-se imperativa a adoção de novos pa-
râmetros para medir os resultados dos investimentos de forma a assegurar benefícios esperados 
para a sociedade do conhecimento.

Entre especialistas do setor cresce o consenso de que, para a efetividade das políticas modernas 
de CT&I, governos em diferentes níveis, empresas e segmentos diversos da sociedade – ainda 
que apresentem características e culturas distintas – precisam estabelecer parâmetros de enten-

entre os atores públicos e privados indistintamente – demanda um ambiente de segurança ju-
rídica para uma exitosa implementação das decisões e a cooperação na execução das políticas. 

-
senso na escolha, confiança entre os atores e compromisso na implementação.
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3. Pilares para uma nova política de CT&I
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Figura . Pilares de um sistema moderno

Ainda cabe destacar que a construção desse novo arcabouço pressupõe também a superação 

de produção do conhecimento. Em que fatores além da pesquisa é preciso investir e com 
qual intensidade, para garantir sucesso na busca do domínio do conhecimento; 

Desenvolvimento de novas métricas (indicadores e bases de dados) que possam medir 

conhecimento (tangíveis e intangíveis);

Desenvolvimento de ferramentas de avaliação de resultados e impactos para a prestação 
de contas à sociedade de forma mais direta (accoutability);

Definição de novos papéis para as agências de fomento e financiamento da pesquisa e 
inovação e para as universidades e instituições de pesquisa.

4. Experiência internacional e perspectivas para o Brasil

A literatura internacional tem evidenciado os esforços da comunidade acadêmica e de governos 
para a compreensão desse novo processo de geração e difusão do conhecimento que se estabe-
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ciência livre, socialmente neutra, cede lugar a uma concepção de ciência socialmente contextua-

dos problemas e desafios globais. Prioridades estabelecidas para investimentos em pesquisa, na 
área de energia nos Estados Unidos, e em temas relacionados às mudanças climáticas, em diver-
sos países, são exemplos representativos desse processo. Também se pode mencionar o foco das 
políticas de inovação e educação superior na União Europeia, nos países asiáticos e também no 
Brasil. O fomento a redes de pesquisa locais e globais demonstra de forma objetiva a evolução 
em curso nas políticas de CT&I. 

Exemplo importante desse momento de evolução de políticas é o programa americano lançado 
pela National Science Foundation  Science of Science and Innovation Policy, 
criado a partir de determinação do National Science and Technology Council e do Interagency 
Task Group, . Esse programa volta-se ao fomento à pesquisa (geração de conhecimen-
to), criação de uma comunidade de prática, desenvolvimento de ferramentas, metodologias, 
métricas (indicadores e bases de dados) necessárias para dar suporte aos processos de decisão 
para os investimentos e definição de prioridades em P&D nos Estados Unidos. Em outros países, 
fenômeno semelhante tem ocorrido. O Economic and Research Council (ESRC) do Reino Unido 
incluiu recentemente em sua agenda de fomento à pesquisa, na área de estudos sociais, temas 
relacionados à política de CT&I, tais como as novas tecnologias, inovação e desenvolvimento, 
comportamento individual, política e desempenho econômico e social, dentre outros. 

No Brasil, o esforço de criar uma base de pesquisa em políticas de CT&I bem estruturado ocor-

científica e tecnológica em diversas universidades e instituições de pesquisa, financiados com 
recursos do Programa de Apoio ao Desenvolvimento Científico e Tecnológico (PADCT). O pro-

preparados no país e no exterior. Poucos desses grupos ainda existem em algumas universidades 
(Unicamp, por exemplo), mas sem a institucionalidade adequada.

Com o objetivo de apontar caminhos para o fortalecimento da capacidade brasileira em política 
de CT&I por meio de uma atuação proativa das agências de fomento nessa área, o Centro de 
Gestão e Estudos Estratégicos (CGEE) desenvolveu  um conjunto de estudos sobre o tema da 

workshop
-

tudos e das discussões do workshop, iniciativas a serem implementadas no Brasil com a expecta-
tiva de desenvolvimento de uma nova geração de política de CT&I coerente e em sintonia com 
os avanços recentes observados no país no setor. 
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A expressiva ampliação do Sistema Nacional de Ciência Tecnologia e Inovação tanto em termos 
investimentos e diversidade institucional quanto na adoção de políticas orientadas a futuro, 
conforme estabelece o Plano de Ciência Tecnologia e Inovação para o Desenvolvimento Nacio-

conferência nacional.

5. Recomendações à 4ª CNCTI

e de pesquisa, voltado para a geração de competências nos novos processos, ferramentas 
e metodologias de abordagem para políticas modernas em CT&I;

Desenvolvimento de metodologias de indicadores e de bases de dados adequados e em 
harmonia com as iniciativas internacionais mais recentes;
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